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Síntese

Esta reflexão foi apresentada por P. Perroux aos superiores provinciais da Congregação reunidos em Roma em 22 de outubro de 2007. Se Padre Dehon, apesar dos seus limites, continua sendo uma presença significativa hoje, nós o devemos à ação normal e concreta de sua história. Podemos resumir a reflexão de P. Perroux em torno de três pontos:

A familiaridade de Padre Dehon com a Palavra de Deus é o primeiro traço característico da sua atualidade. Percorrendo os seus escritos encontramos milhares de referências à Palavra, mais de 24 mil citações. Somos levados ao coração do Evangelho, ao âmago da Revelação: este mundo é realmente amado por Deus. “O coração de Jesus, o amor de Jesus, é todo o Evangelho”, e isso assume uma importância especial para o nosso tempo marcado pela fragmentação e pelo pessimismo.

O segundo aspecto da atualidade de Padre Dehon são as suas qualidades humanas e sua presença marcante. Todo esse conjunto acha-se enriquecido pela educação e pelo estudo, pela cultura e por uma ampla abertura ao mundo. São elementos importantes, pois a graça supõe a natureza e a aperfeiçoa, não a suprime. Seguir Cristo nos torna mais humanos. O mistério do ser humano aclara-se no mistério do Verbo Encarnado. O Fundador gosta de apresentar Jesus como o ser mais completo em humanidade. Amar Cristo é amar e promover a vida concreta, real. “Tudo o que humaniza, diviniza; e tudo o que diviniza, humaniza”. Nas suas cartas Padre Dehon exorta muitas vezes à vivência das virtudes humanas: simplicidade, discrição, respeito pelos outros, senso de trabalho...

O terceiro aspecto que ajuda a perceber a atualidade do Fundador é a unidade de vida, sintetizada na expressão “a via do amor”. A via do amor é a mais perfeita, a mais simples, a mais doce e a mais fácil. A via do amor leva à alegria de amar. Por isso fazemos do grado o que amamos. Padre Dehon nos diz: “Amar, é o grito da natureza”. Nesta via do amor a partilha de vida é absolutamente fundamental; e Padre Dehon inspirou sua vida neste texto: “O Pai me ama, porque dou a vida para depois retoma-la de novo” (P. Rinaldo Paganelli, scj, em CorUnum informazioni, março de 2008, p. 11).

Nota: Na conferência do P. Perroux introduzimos os subtítulos para facilitar a leitura.


Antes de tudo, meu sincero agradecimento ao Padre Geral e seu Conselho! É deles que recebi a proposta de apresentar esta reflexão por ocasião da abertura dos trabalhos desta Assembléia.


Conforme me foi solicitado, vou em parte retomar uma conferência preparada a pedido do P. Michael Walsh para a Província Inglesa, por ocasião de sua assembléia em Stockport, em 14 de março de 2007. Conferência cujo texto, revisto e traduzido em francês, foi publicado num fascículo sob o título “Après le report de la béatification” (Após o adiamento da beatificação).  

Questões e contextos


A questão apresentada foi esta: Com o adiamento sine die da beatificação acontecido em abril de 2005, como pensar, exprimir e viver hoje a inspiração do Fundador?  Ele continua “modelo” para nós e em quê?  Como apresentá-lo aos jovens na animação e pastoral vocacional?  E quanto a nós dehonianos, como viver positivamente a situação atual, que nos faz sofrer? Estas e outras questões mais radicais já são um sintoma dessa situação, que sem dúvida enfraqueceu a Congregação, a Família dehoniana e muitos de nossos amigos, lançando certa suspeita sobre os fundamentos espirituais e a personalidade do Fundador...


Na primeira parte, a mais breve, o fascículo acima mencionado contém em resumo a história do adiamento da beatificação, a divulgação em torno do “anti-semitismo de Padre Dehon” fora da Igreja e as repercussões na própria Igreja, bem como as reações de nossa Congregação, especialmente através das tomadas de posição bastante firmes do Padre Geral nas suas relações com a Santa Sé (cf. também suas cartas de 13 de novembro de 2006 e de 4 de março de 2007). 


O fascículo também apresenta alguns elementos de reflexão a respeito desse adiamento. A atitude de fé, o “sensus Ecclesiae”, é um primeiro ponto, em que o Fundador e seus primeiros discípulos nos servem de exemplo. “A Igreja continua sendo uma sociedade de obedientes, pois ela tem sua origem em Nazaré”. Em seguida lembra que, com ou sem beatificação de seu Fundador, uma Congregação recebe sua validade eclesial primeiramente pela aprovação, provisória e depois definitiva, do Instituto e de suas Constituições, segundo sua inspiração espiritual e apostólica. Dizemos isso sem subestimar a importância duma beatificação como tal, pois é uma intervenção oficial, celebrada durante a Eucaristia, do Magistério eclesial, que se pronuncia sobre a santidade explícita de um de seus fiéis, e, portanto, sobre a significação exemplar desse cristão para o conjunto do Povo de Deus. Este ato do Magistério reveste-se de uma importância toda particular, quando se refere ao Fundador de um Instituto, o qual vê nisso uma confirmação e como que uma nova afirmação de sua missão específica na Igreja para o anúncio do Evangelho “a todas as nações”.

Lembramos também o que já sabíamos e que se tornou mais claro depois do Concílio do Vaticano II: se o Espírito Santo suscita na Igreja famílias espirituais para viver o Evangelho segundo um carisma particular, isso acontece em benefício de todo o Povo de Deus.  A razão de ser, a justificação maior de um Instituto, na variedade das formas possíveis, é antes de tudo o serviço de sua “visão espiritual” diretamente ligada ao Evangelho. Pois é sempre o Evangelho que permanece a fonte perene e inexaurível, por ser a “Boa Nova de Jesus, o Cristo, Filho de Deus” (Mc 1,1), “que é, que era e que vem” (Ap 1,4). Essa “atualidade” é primeiramente e antes de tudo a atualidade do Evangelho, d’Aquele “cujas palavras não passarão”. A nós cabe acolhê-las e vivê-las hoje a partir do testemunho e da intuição de um “Fundador”.


No nº 30 da Regra de Vida, a ser lido com os parágrafos 6, 11-13, 16-17, 25 e outros, temos uma interpelação muito forte: nosso primeiro serviço na Igreja consiste em transmitir essa espiritualidade, esse testemunho, tais como o Fundador no-los deixou em herança, tais como a Igreja os aprovou e tais como nós devemos exprimi-los hoje. 

Assinalo mais um ponto importante a ser refletido: uma beatificação, como aliás todo ato do Magistério, deve ser interpretada no seu contexto histórico. A pessoa em questão deve ser colocada no contexto histórico de sua época e, quando se trata de Padre Dehon, esse contexto, a sua pessoa e o seu tempo revelam-se particularmente complexos.  Por outro lado, não esqueçamos a condição da Igreja e sua pertença à história. Beatificar ou canonizar um cristão, não é separá-lo dessa pertença, que marca a vida toda da Igreja e a nós mesmos envolvidos na questão acima colocada.

É, pois, condizente propor alguém como um modelo de vida, na validade de sua inspiração e pela perseverança em vivê-la, mas sem fazer dele um homem todo excepcional, um herói fora do tempo, e sem ignorar ou ocultar seus limites e seus eventuais erros. Pela graça do Espírito ele permanece para nós uma referência fundadora, mas na condição ordinária, muito humana, de um homem confrontado com a permanente exigência de conversão e de fidelidade criativa em meio ao Povo de Deus.  Se Padre Dehon continua para nós hoje um modelo, é precisamente por sua vida bem normal (ordinária), com suas grandezas e seus limites. Essa consideração já nos introduz no tema da minha exposição: (a atualidade do Fundador para nós hoje)

Atitudes de fé, humildade e pertença eclesial

        Padre Dehon teve consciência muito viva de ser um Fundador, mas a partir de Nosso Senhor, na graça do seu amor. Ele o diz e repete freqüentemente: é preciso abordar com espírito de fé essa questão da pertença eclesial, da atualidade de nossa vocação; com fé constantemente renovada, sobretudo nos momentos de dificuldade, de crises, que para ele não faltaram.  “Devo renovar-me na fé em nossa missão... Esta fé é uma fonte de vida”; “ela deve ser a base de todos os nossos progressos e de toda a nossa ação; por demais a negligenciamos e sofremos por isso”.   Porquanto foi “Nosso Senhor que fundou a Obra, ditou para mim o espírito e o objetivo”. Ele a restabeleceu após a tempestade e a fecundou. Ao meditar a caminhada audaciosa, mas logo hesitante de Pedro sobre o mar de Tiberíades (cf. Mt 14,22-33), comenta: “Essa é também a minha história. Eu me arrisquei sobre as águas ao fundar a Obra, mas por saber que Jesus quer a Obra, não deveria eu ter confiança? Contudo vieram as tempestades; muitas vieram de minhas próprias fraquezas, de meus irmãos, de meus superiores, das coisas temporais. Tive medo. Jesus veio. Nem sempre o reconheci. Tomei-o por um fantasma. Como Pedro eu tinha uma fé só pela metade e estava afundando como ele. Aumentai minha fé e minha confiança!”.


Fé e confiança, inseparáveis do reconhecimento de sua própria insuficiência; esta lucidez, por conseguinte, foi sendo progressivamente aguçada pelos acontecimentos, pelas incessantes retrospectivas de sua vida, pelos questionamentos, e, com sincera humildade, pelo pedidos de perdão, com aquela infatigável capacidade de recomeçar, de novamente “partir de Cristo”, no abandono e na oblação...  “Compreendo que sou nada e pecado, e, contudo, não quero desanimar. Nosso Senhor pode fazer sua Obra comigo; ele até fez milagres com o barro. Mas, ao menos, é preciso que eu não resista em suas mãos”. “Pensando nos meus 60 anos, tão cheios de faltas e de responsabilidades, sinto-me  tomado por atos da mais profunda humildade. Que Deus me perdoe e me ajude!... Eu me abandono inteiramente a Nosso Senhor. Sou seu instrumento, seu pobre servidor. Tenho a confiança de que ele quer a Obra do Sagrado Coração. Fará o necessário para salvá-la”.  “Posso duvidar de que nossa Obra é de Deus? Arruinei tudo com meus pecados, o Sagrado Coração salvou tudo por sua misericórdia”.  “Sou chamado de fundador da Congregação, e não o sou. Nosso Senhor é o único fundador; eu coloquei muitos entraves”, e outros textos.      

Creio que é a partir dessas atitudes que devemos refletir sobre a atualidade do Fundador, pois, do começo ao fim de sua longa vida, ele mesmo nos dá um exemplo bem eloqüente. Quanto a essa atualidade, saibamos evitar todo juízo apressado, simplista e negligente, enfim, todo triunfalismo ingênuo, fácil e estéril, como se para nós a beatificação devesse ser uma questão de prestígio muito mais do que uma nova convicção de nossa responsabilidade na Igreja. Mas também não cedamos ao desânimo e ao pessimismo derrotista, sinais duma visão muito “humana”, pouco fundada na realidade vista à luz do Evangelho.


Padre Dehon, bem ao contrário, não hesita em partilhar sua confiança: “Eu sou o menor e o mais indigno dos fundadores, contudo, sinto a necessidade de me unir a todos os fundadores... Estas grandes almas tinham um ideal grandioso: ganhar o mundo, conquistá-lo para Jesus Cristo. Quisera elevar meu ideal à altura do deles”.  Ele não deixa de fazer tudo para nos transmitir sua convicção, seu entusiasmo: “Como é bela a nossa vocação!”,  mas também de chamar-nos a uma permanente conversão:  “Mas como estamos longe de corresponder-lhe!”   Esse apelo à responsabilidade, responsabilidade criativa na fidelidade, nutrida pelo Evangelho, com abertura da mente e do coração para obter uma resposta adaptada à nossa missão num mundo em constante evolução, é a conclusão de nossa Regra de Vida: “Certos da indefectível fidelidade de Deus, e enraizados no amor de Cristo, sabemos que nossa opção pela vida religiosa, para se manter viva, exige encontro assíduo com o Senhor na oração, conversão permanente ao Evangelho, e disponibilidade de coração e de atitudes, para acolher o Hoje de Deus”  (RV n.144).

Traços característicos da atualidade de Padre Dehon



Tentemos agora descobrir alguns aspectos característicos dessa atualidade, aqueles que me parecem os mais significativos.  É uma escolha evidentemente parcial e subjetiva a ser completada por cada um e por cada entidade da Congregação, que envidará esforços para concretizá-la em função de sua situação particular, cultura, sociedade, Igreja local..., onde somos chamados a viver hoje a inspiração que recebemos do Fundador.

A Palavra de Deus


Considero a familiaridade de Padre Dehon com a Palavra de Deus como o primeiro aspecto dessa atualidade.  Ela salta aos olhos de quem percorre os seus inúmeros escritos, onde encontramos nada menos de 24.000 citações bíblicas, a maioria explícitas, sem contar alusões e referências. Convém lembrar que na França católica de 19º século o acesso direto ao texto sagrado era limitado e vigiado, e, se compararmos o Fundador com outros autores espirituais da mesma época, a constatação acima só pode surpreender; é um algo que ainda não foi devidamente acentuado. 


Esse dado estatístico já é bem sugestivo. Além disso, prestando atenção ao modo habitual de Padre Dehon acolher a Palavra de Deus, percebemos a forte inspiração joanina.  Comecemos por alguns textos dos mais citados: “O Verbo, vida e luz verdadeira, veio para o que era seu... Ele se fez carne... nós contemplamos a sua glória... Deus amou tanto o mundo que deu seu Filho Único, para que todo o que crê... tenha a vida... Olharão para aquele que transpassaram...”. Esse olhar, essa escuta perseverante se concretiza como acolhida do amor do Pai pelo nosso mundo através do dom de seu Filho, de sua vida, sua Paixão e Ressurreição, de sua presença na comunidade de fé, que ele suscita e envia ao mundo.  Filho Bem-Amado, Eleito de Deus, ele “cumpre toda a justiça” por meio de sua estreita solidariedade conosco, com todos chamados à conversão: o que nos é pedido é de “escutá-lo” (Mt 3,15-17; Lc 9,35).  É uma escuta da Palavra a partir da liturgia da Igreja, prolongada na oração pessoal. Se a Palavra solicita toda a nossa inteligência e é “luz em nosso caminho”, então deve sobretudo penetrar até o nosso coração, para que fielmente “guardada” se torne de fato “vida”, “dom do coração”, “amor por amor”.  


No seu ardente desejo de “escutar e guardar” a Palavra, Padre Dehon gostava de prolongar sua oração propondo-se alguns “slogans” tirados da Escritura para impregnar melhor sua vida diária. Assim especialmente o ecce venio do Verbo ao entrar no mundo é uma verdadeira síntese de sua disponibilidade em união com Cristo, com Maria (fiat, ecce ancilla). E ele tem o cuidado de unir estas duas breves palavras com aquilo que as envolve no Salmo 40,7 de onde foram extraídas: “Tu me abriste o ouvido“, retomado em Hb 10,7 segundo a versão dos Setenta:  “Tu me formaste um corpo”. Para podermos nos apresentar a Deus e dizer “eis-me aqui, eu venho” para “fazer sua vontade” com todo o meu ser como Jesus, é preciso primeiro escutar, escutar longamente. Precisamos “desenrolar o Livro”, saber “maravilhar-nos” com aquilo que compõe o projeto de amor que somos chamados a servir e que nos ultrapassa em tudo. É também para aprendermos o que não mais agrada a Deus, como o culto simplesmente feito de atos exteriores (“nem sacrifício, nem oblações”) e aprendermos aquilo que, ao contrário, Ele espera de nós, como “querer a sua lei do mais profundo de nosso ser” (cf. Sl 40, passim). Como Padre Dehon o fazia, devemos, pois, repetir muitas vezes com o pequeno Samuel: “Fala, que teu servo escuta” e orar com Salomão, que assim orou no início de seu reinado: “Senhor, dá ao teu servidor um coração que escuta”.   

Para distinguir melhor a originalidade desta “escuta” dehoniana, precisaríamos reunir os trechos bíblicos mais citados por Padre Dehon. É ali, sobretudo, nesses “pontos de encontro” privilegiados com a Palavra, que o Espírito lhe sugere e ele mesmo nos indica, é ali que, a meu ver, encontramos em grande parte a fonte e a própria expressão de sua “espiritualidade”.  Isso não significa ignorar o contributo de outras fontes, como Agostinho e Bernardo, Gertrudes, Margarida Maria, Escola francesa de espiritualidade” etc...  Mas, ao nos determos nestas passagens, veremos logo a densidade de cada uma delas, sua convergência e complementaridade, e como esse conjunto nos leva ao próprio coração do Evangelho, com grande vigor e pertinência para nós hoje.


  No fascículo acima citado, pp. 48-50, podereis encontrar a lista dos principais textos, que não vou citar aqui. Atentamente meditados, dentro de seus contextos, convidam-nos à admiração e à responsabilidade quanto ao essencial da Revelação: nosso mundo bem real com suas riquezas e potencialidades, seus conflitos, o drama do pecado pessoal e coletivo, seus desafios permanentes, esse mundo – repetimos - é realmente amado por Deus e conduzido ao seu destino de acordo com Seu projeto de vida, de salvação. Devemos olhar esse mundo, assumi-lo na luz e na força inesgotável de Seu amor. Um amor tão surpreendente que nos valeu o dom do Filho Bem Amado, sua vinda em nossa carne para salvar.  Jesus (o nome significa “Deus salva”) realizou essa salvação (“Consummatum est”) pela doação total de si mesmo para “fazer a obra do Pai” através da participação mais autêntica em nossa condição, através do amor sem barreiras e que vai “até o extremo”, amor de seu Coração “manso e humilde”, cheio de compaixão e de misericórdia especialmente para com os “pequenos”, os “pobres”.  Salvador, ele o é pela Palavra ensinada com “autoridade” e que liberta, pelos gestos que curam, devolvem dignidade e esperança; palavras e gestos, com os quais a comunidade de seus discípulos deverá prolongar sua missão. Também salva despertando pessoas de boa vontade, que depois de Sua morte e no Espírito de Sua ressurreição foram tornados capazes de transformar este mundo pelo “incêndio do amor” que ele veio “lançar”, ao prometer a sua presença até o fim dos tempos. 

De forma bem resumida, é esta a Boa Nova que Padre Dehon continuamente apreende para si e para nós. Ela preenche e unifica sua vida já desde os 13 anos de idade, quando durante a noite de Natal demorou-se diante do presépio em diálogo com o Menino Jesus pobre, o Salvador que Deus nos dá e que é “alegria para todo o povo”.  Ele prolongará depois esse diálogo, sob tantas formas e especialmente com Maria e João ao pé da Cruz, contemplando Aquele cujo Lado aberto é a porta de acesso ao mistério de Deus.  “É ao pé da Cruz que eu gosto de meditar a salvação”.  “O Coração de Jesus, o amor de Jesus, tudo isso é o Evangelho... Não há no Evangelho outra coisa a buscar senão o amor de Jesus desde sua Encarnação até a sua morte... O amor vivificante de Jesus pelos homens é a luz que ilumina todos estes mistérios, é uma luz vivificante. Ao examinar todas as pregações de Nosso Senhor, ali encontraremos sempre o ensinamento desse amor, dedicado, generoso, filial para com Deus, terno, suave e pleno de força pelos homens... Devemos estudar o Sagrado Coração no Evangelho: tudo ali está!” 

Por que esta freqüentação da Palavra de Deus pode ser considerada o primeiro aspecto a caracterizar a atualidade de nosso Fundador?  Ele mesmo não é biblista, nem comentarista da Escritura: não tem nada de original nessa área, mas muitas dependências e até surpresas... É, porém, um “autor espiritual”, apaixonado por Cristo, Palavra de Deus em nossa carne. Padre Dehon o procura e sabe encontrá-lo inserido na tradição de seu Povo, professado na fé daqueles e daquelas “que viram e tocaram o Verbo da Vida” e formam a comunidade da Igreja reunida para testemunhá-lo.  Dessa Palavra ele tem fome e sede, alimenta-se dela e a propõe como indiscutível ponto de partida para nossa vida de união com o Senhor. Na conclusão de suas numerosas meditações gosta de fazer um “florilégio espiritual” para manter o sabor e a força das citações em meio às mil ocupações da sua jornada. 

 
Nesse campo as insistências da Igreja, por certo, foram diversas ao longo da história, e as práticas, mais ou menos bem sucedidas; mas principalmente na liturgia ela jamais deixou “de tomar da mesa tanto da Palavra de Deus quanto do Corpo de Cristo o pão da vida para oferecê-lo aos fiéis” (Dei Verbum, 21). Agora que quase um século nos separa do Padre Dehon e com todos os admiráveis desdobramentos e iniciativas ecumênicas provocados pelo Concílio Vaticano II, o Espírito leva a Igreja a tomar uma renovada consciência desse primado da Palavra. Falou-se de uma verdadeira “epifania da Palavra de Deus na comunidade cristã, de uma restituição da Palavra ao Povo de Deus...”. Tudo isso se manifesta no estudo especializado, na reflexão teológica e sua transmissão na pregação, pastoral sacramental, catequese e catecumenato, na oração pessoal, na presença no mundo...  Sem querer subestimar os progressos feitos, podemos afirmar que nossa Igreja ainda está longe de haver tirado todas as conseqüências e realizado todas as potencialidades desta renovada fecundidade.


Hoje, quando praticamente em toda parte a sociedade se “seculariza”, quando muitas vezes a referência a Deus parece inexistente ou insignificante, ou se desejaria limitá-la à vida privada; quando a busca ainda viva dum sentido global da existência se dilui muitas vezes em crenças vagas e frágeis ou se resolve em afirmações rígidas, fanáticas; em um mundo inquieto e pessimista, tentado pelo consumismo e individualismo, num mundo assim que, mesmo ao falar constantemente de amor, é para muitos um mundo duro, pouco fraterno... nesse contexto, novamente centrar nossa fé e a vida da Igreja em torno da Boa Nova do amor de Deus em Jesus Cristo, reveste-se de uma importância toda especial. Nesse sentido, a herança deixada pelo Padre Dehon nos impulsiona a dar nossa contribuição à Igreja empenhada nas iniciativas ecumênicas.

Dar, pois, nosso modesto contributo, assumindo nosso lugar e vivendo hoje esta vocação a partir do modelo que é o Fundador, no dinamismo da sua inspiração, não significaria isso acentuar o quanto possível a abordagem esclarecida dos Livros Sagrados transmitidos pela Tradição da Igreja?  Assim daremos nossa contribuição iluminando e motivando sempre com nossa vida, com nossas formas de presença e de serviço a partir da Palavra “guardada fielmente”, como manifestação do amor recebido e como apelo à nossa resposta. Além da fidelidade efetiva de cada um em “permanecer na Palavra”, um bom “teste” dessa atualidade poderia ser, em nossas comunidades e grupos de Família dehoniana, a prática habitual da lectio divina, tão característica de nossa época, sobretudo se escolhermos os textos bíblicos que o Padre Dehon tanto gostava de rezar...

As qualidades humanas de Padre Dehon


O segundo aspecto marcante da atualidade de Padre Dehon pode ser resumido nestas palavras: “suas qualidades humanas”. Todos aqueles que tiveram contato com ele ressaltaram sua “humanidade”, o seu jeito distinto e sua presença marcante.


Da sua família, sobretudo do pai e da mãe, a quem muito estimou e agradeceu, de seus educadores, dos quais muitos se tornaram seus amigos, ele herdou um conjunto diversificado de disposições que convergem numa forte e complexa personalidade. Destacamos: retidão, clareza e rigor, sensibilidade viva, mas também energia e firmeza, fidelidade, dinamismo e senso de responsabilidade, horror à preguiça e à mediocridade. Demonstra apego fiel às suas raízes, isto é, à sua terra e à sua pátria, realismo, amor ao belo na natureza e na arte, interesse constante pela história e orgulho de pertencer a um mundo em plena e difícil evolução, em que se alegra de ser parte atuante, a confiança e a coragem nas inumeráveis provações... e, sobretudo, a qualidade de sua atenção às pessoas, a delicadeza de coração, a fidelidade na amizade.


O retrato resta incompleto, um tanto frio... Mas consideremos que se trata de qualidades muito humanas, chamadas de “virtudes naturais”, obviamente enriquecidas pela educação e pelo estudo, pela cultura, por uma vasta abertura ao mundo (através de leituras, viagens, relacionamentos...). As mencionadas virtudes reúnem esses valores “profanos” que o Papa Bento XVI gosta de chamar “os valores não-confessionais” do humanismo moderno.


“Valores não-confessionais”, isto é, não direta e explicitamente ligados a uma determinada tradição religiosa. No entanto, conforme as épocas e as civilizações, exprimem o fundo comum da consciência humana, da sabedoria universal, e, na herança de nossa história sobretudo no Ocidente e com certeza na vida do Padre Dehon, são inseparáveis da adesão ao Filho de Deus feito homem, um de nós; são inseparáveis da autêntica solidariedade d’Aquele “que armou sua tenda entre nós”.  O Fundador deixou inumeráveis páginas, planos de conferências e anotações a respeito dessa contribuição do Evangelho de Cristo para a humanização e a civilização. No decorrer dos séculos a Igreja recolheu esses valores universais, os purificou e amplamente desenvolveu pelo anúncio do Evangelho “até às extremidades da terra”.

Esse dado, por certo, não é só de hoje, pois tem uma longa história. Nos vários séculos de debates em torno de Cristo e da graça, a teologia tradicional constantemente afirmou que “a graça pressupõe a natureza, e, longe de suprimi-la, a aperfeiçoa”. Esta afirmação, no entanto, é de grande atualidade para os nossos dias, quando a “secularização” sublinha a autonomia, a auto-suficiência das realidades do mundo e sua emancipação em relação a qualquer referência religiosa. O “secularismo” é mais radical; acentua a oposição entre a realização humana e a adesão a uma fé, a uma norma religiosa; ao estabelecer a estranheza e mesmo a incompatibilidade entre o mundo e Deus, um Deus transcendente, o secularismo contribui para instaurar “um mundo sem Deus”. As conseqüências disso na sociedade ocidental e mais além estão bem presentes, diante de nossos olhos. Aparecem especialmente na reflexão sobre a pessoa humana, sua dignidade e liberdade, sobre a vida social, o sentido da vida e os “valores” que levam à sua realização.


Hoje a Igreja acentua mormente a união, a harmonia e o caminho do pleno desenvolvimento, que une realização humana e adesão ao Evangelho. Ela o faz sobretudo perscrutando continuamente o testemunho das Escrituras sobre o próprio Cristo, mostrando suas conseqüências para a antropologia cristã, promoção da pessoa e organização da sociedade.  A instauração da justiça, da paz... são partes integrantes da evangelização.  É a grande convicção que perpassa todo o Concílio do Vaticano II, particularmente a Gaudium et Spes. Ver também os inúmeros documentos que retomam este ou aquele aspecto, por exemplo, a encíclica Redemptor hominis (1979), que traça o programa do pontificado de João Paulo II, ou o documento “Os Religiosos e a promoção humana (abril de 1978), sobre a convergência entre fidelidade ao homem de hoje e fidelidade a Cristo, através de nosso serviço de vida consagrada na Igreja; também várias intervenções de Bento XVI, especialmente nos seus encontros com os jovens, suas homilias da Quaresma de 2007... 


“Quem segue a Cristo, homem perfeito, torna-se mais homem... Na realidade, o mistério do homem só é verdadeiramente esclarecido no mistério do Verbo encarnado”: estas duas breves frases da Gaudium et Spes resumem bem esse enriquecimento recíproco, a ser sempre aperfeiçoado, entre a vocação humana e a conversão ao Evangelho.  E a meditação sobre a presença do Verbo de Deus em nossa carne é que torna inesgotável esta revelação “Quem me vê, vê o Pai!”, afirmação surpreendente que o Fundador não se cansa de acolher. É na contemplação de Cristo que se aprende a conhecer verdadeiramente Deus e o homem. Na medida em que tomamos a sério a adesão autêntica a Cristo, isto é, “ao verdadeiro Jesus do Evangelho”, - insiste Padre Dehon –  crescemos em humanidade, percebemos melhor a dignidade inviolável da pessoa humana, e o zelo em promovê-la se fortalece e se concretiza com todas as suas implicações, mormente na luta para instaurar uma sociedade justa para todos, realmente solidária.  Mas, no mesmo movimento, à medida que perscrutamos o coração humano, suas aspirações mais íntimas, sua fragilidade e seu mais forte anseio de viver, a frase de São João ressoa em nós com toda a sua verdade: “Deus é Amor. Nisto consiste o amor: não fomos nós que amamos a Deus, mas foi ele que nos amou e enviou o seu Filho como oferenda de expiação pelos nossos pecados” (1Jo 4,8-9).


Falta-nos o tempo para detalhar as múltiplas implicações desta pista, como seria desejável, a fim de perceber o seu alcance atual. Poderíamos reconhecer primeiramente quanto ela caracteriza o exemplo que nos deixa Padre Dehon com sua vida, com todos os seus escritos e seus múltiplos empreendimentos. E ver de novo como a fonte é antes de tudo a leitura do Evangelho, o mistério do homem-Deus. Deus nos dá seu Filho, dentro de nossa presente condição: “nascido duma mulher”, como o somos todos nós. Tomando o Salmo 45 o Fundador gosta de louvar Jesus como “o mais belo entre os filhos dos homens”, o mais perfeito em autêntica humanidade segundo a intenção de Deus nosso Pai: na pobreza de Belém e na simplicidade comum de Nazaré, na proximidade a todos sem excluir ninguém e pela transparência de sua vida, na ternura e misericórdia de seu coração “manso e humilde”, e sobretudo na fidelidade de seu amor “até o fim, até o extremo”.  “Eis o Homem, eis vosso rei!”: são palavras que ultrapassam infinitamente a pessoa de Pilatos, que as pronuncia diante do pretório de Jerusalém. Para todas as gerações, na situação de extrema impotência a que foi levado em sua humilhação e que constitui ao mesmo tempo o auge de sua verdade (exaltação na glória), Jesus “é o Homem por excelência”, comenta Padre Dehon, o Homem que deve inspirar todo aquele que realmente quer transformar o mundo. Jesus é aquele que na luz pascal se manifestou como “o Homem novo, criado segundo Deus, na justiça e na verdade”, aquele “em quem tudo foi reconciliado”, porque “Deus com agrado fez nele habitar toda a Plenitude”. 


É bem significativo que Padre Dehon tenha trabalhado tanto para que a Igreja conhecesse melhor a grande lição de santo Irineu de Lyon: “A glória de Deus é o homem que vive... e o homem vivente, é aquele que vê Deus”.  E que tenha lembrado tão freqüentemente a afirmação de Santo Agostinho: “Fizeste-nos para ti, Senhor; e inquieto está o nosso coração enquanto não repousar em ti”.  Assim ele exprime a dimensão, inseparavelmente humana e cristã, de sua “espiritualidade”, a partir do grito de São Paulo: “Para mim viver, é  Cristo”. Após muitos outros que uniram paixão pelo mundo e paixão por Cristo, ele dá testemunho para as gerações de hoje no sentido de que, longe de desprezar o humano, amar Cristo é amar e promover a vida real, para que seja bela e fecunda e realizada em todas as suas dimensões. E batalhando incansavelmente pelo advento do Reino do Coração de Jesus, o Fundador queria despertar na Igreja a consciência de sua missão própria: anunciar a Boa Nova aos “pobres”, aproximar Cristo e as massas humanas para as quais Ee veio.  Esta é a convicção que o autor contemporâneo do livro “Alegria de crer, alegria de viver”, assim resume: “Tudo o que humaniza diviniza, e tudo o que diviniza humaniza” (P. Varillon). Podemos ver isso concretizado ao percorrer o testemunho que nos dá Padre Dehon em toda a sua vida.


Tomemos, por exemplo, a área da educação: a partir daquilo que ele mesmo recebeu em sua formação, fez questão de estar presente junto à juventude, para formar pessoas fortes, “temperadas”, capazes de dar uma contribuição lúcida e responsável à vida da sociedade a partir de sua fé cristã. Pensemos também na sua preocupação em envolver os leigos cristãos na vida do mundo e nas obras da Igreja pela presença deles no mundo do trabalho, na vida social, na política; lembremos os seus inumeráveis e comoventes apelos para “sair de nossas sacristias” e “ir ao povo”, para de fato pôr “mãos à obra”, à obra da justiça e da caridade segundo o Evangelho... 

Recordemos também a sua luta tão diversificada na promoção do “verdadeiro e belo progresso da dignidade humana”.  De modo particular pelo “culto dos pobres”, que “se tornou o traço distintivo da religião cristã”: a defesa dos “pequenos”, dos abandonados por uma sociedade, que deixa de lado sua ligação com o Evangelho justamente quando está a viver um extraordinário desenvolvimento científico e industrial.


Lembremos, igualmente, algo mais pessoal como a atenção constante e exigente dada às atitudes e às “coisas” da vida cotidiana. São muitas vezes ignoradas ou pouco valorizadas; “pequenas” por sua monotonia e banalidade, tornam-se “grandes” pelo amor que as assume em sintonia com a “vida oculta” de Jesus “obediente”.  Especialmente nas suas cartas Padre Dehon exorta muitas vezes a cultivar as “virtudes humanas”, como, por exemplo, o serviço prestado qual “dever de estado”, a simplicidade, a discrição, a educação, o respeito do outro e a lealdade, o senso do trabalho, a pontualidade e a limpeza...  E acima de tudo, a fraternidade, a paciência e tolerância, a cordialidade... e outras virtudes e valores, que traduzem o respeito de si mesmo e do outro. Não deveriam contribuir ainda hoje para a edificação de uma sociedade autenticamente humana? 


Em outras palavras, temos aqui a complementaridade, “o admirável intercâmbio”, que a liturgia canta ao celebrar o mistério do Natal. Longe de deplorar um antagonismo ou uma “dicotomia” entre reflexão e empenho, contemplação e ação, sem contudo ignorar a dificuldade de chegar à práxis como tal, Padre Dehon atesta a harmonia e a simbiose dessas duas dimensões que resumem o Evangelho. Entre muitos textos, cito estes: “Uma eloqüente escola de amor é a chaga do coração de Jesus. Contemplando-a, somos irresistivelmente conquistados pelo amor e levados a retribuir esse amar compassivo, que inunda o coração de infinita piedade e, em seguida, o reergue fortalecido para todos os empreendimentos” (OSP 5, p. 473). A Eucaristia, no centro de nossas jornadas tão cheias de ocupação, nos renova nesse “intercâmbio”, a partir da pobreza do que somos, do que ofertamos, em comunhão com a única e perfeita oblação, no acolhimento daquela Presença que tudo pode “divinizar”.  Nesse contexto Padre Dehon repete muitas vezes o lema tão atual e comprometedor de São Paulo: “Tudo é vosso, mas vós sois de Cristo, e Cristo é de Deus”.      
A via do amor


Na descrição da atualidade de Padre Dehon chego agora ao terceiro aspecto, que já se acha incluído no precedente e é dele inseparável. A inspiração do Fundador e a sua atualidade são, de fato, um conjunto onde tudo está interligado. É a unidade de uma vida, mais do que um programa detalhado ponto por ponto. Por isso mesmo, só vou lembrar algumas linhas resumidas nesta expressão: “a via do amor”.


Estas palavras lembram o livro “De la vie d’amour envers le Sacré-Coeur”.  É o título que Padre Dehon deu a um dos seus livros de meditações: se não é a obra mais pessoal, é sem dúvida a mais acessível e, com as três “Couronnes d’amour”, a mais característica de sua espiritualidade. Na realidade, como sabemos, ele aí depende de várias fontes, entre as quais de um tratado De la voie d’amour..., que utiliza abundantemente. Nos palavras “via” (voie) e “vida” (vie) encontramos a influência de São João, “Eu sou o Caminho, a Verdade, a Vida” (Jo 15,6). Jesus nos põe em nossa Verdade segundo o Pai, porque ele é o Caminho que leva à Vida. Notemos também que esse pequeno livro data dos anos de 1897-1900, a época do pleno empenho militante na divulgação da doutrina social de Leão XIII (cf. as “conferências romanas” que se tornarão a “Renovação social cristã”).  É um outro sinal da unidade por ele vivida entre comunhão com Cristo e presença ativa no mundo. 


Tomando a necessária distância da linguagem que reflete a sensibilidade e o estilo duma época, busquemos as principais pistas que esta “Via do amor” propõe, assinalando as mais significativas para nós hoje.


“A via do amor é a mais perfeita, a mais simples, a mais serena e a mais fácil”: assim começa A Via do amor. Em evidente contraste com a espiritualidade em voga naquela época, onde após vários séculos de jansenismo se educava para o temor diante de um Deus severo, cuja cólera devia ser amainada pelo sofrimento e pela renúncia; numa sociedade liberal centrada no lucro, onde muitas vezes a pregação exortava os pobres, injustamente desprezados e marginalizados, a esperarem a merecida recompensa apenas num outro mundo... Foi então que Padre Dehon, como outros, propôs a via “mais vantajosa” para viver o presente: a via do amor.


   Sem pretender absolutamente assim resolver todos os grandes problemas da justiça social, ele está atento àquilo que leva ao princípio, à fonte de toda moral evangélica: propôs a via que supera a paralisia do medo e a fixação excessiva nos “méritos”, pois ambos desfiguram aquilo que a Revelação nos diz sobre Deus e a pessoa humana, sua criatura privilegiada. Pois a “via do amor” leva espontaneamente à alegria de amar: de reconhecer o amor e responder-lhe com toda liberdade.  Em vez de gastar energias com metódicos exercícios, que podem ser uma ajuda, mas também podem tornar-se um pesado fardo, a via do amor simplifica e une o ser apelando para o seu anseio mais profundo. Ela nos toca no melhor de nós mesmos, daquilo que somos, isto é, coração, um coração feito para amar.


O amor é a via mais perfeita, a que corresponde ao nosso desejo mais autêntico; está subjacente a todas as nossas esperanças e iniciativas. Esta é a convicção de São Paulo, “o amor é o dom supremo, a via que supera todas as outras” (1Cor 12,31).  Padre Dehon comenta muitas vezes o célebre hino com o qual o Apóstolo evoca as conseqüências concretas da adesão a Cristo: “o que há de melhor, a caridade paciente, doce, benevolente”.  E com Santo Agostinho ele acentua que, antes de ser uma “virtude”, o amor é a própria “estrutura” de nosso ser, tal como o quis Deus, esse Deus-Amor que nos criou “à sua imagem e semelhança”.

Fomos feitos, modelados para amar.  O amor é como um “peso” que nos atrai irresistivelmente para o centro de gravidade e também delineia nossa identidade: “Pondus meus: amor meus” (Santo Agostinho).  Por isso é que “se faz de bom grado aquilo que se ama”.  Padre Dehon lembra então que, se o amor é um “mandamento”, é por causa da grave desordem que o pecado veio introduzir na obra de Deus, mas não deveria ser assim. “Vocês não deveriam ter necessidade desse preceito (do amor). Esta inclinação estava no fundo de vosso ser. Amar, era o grito da própria natureza no mais profundo da criação”.  É o desejo, o “eros”, que dinamiza toda a vida e o desenvolvimento da criação, sobretudo do casal humano que recebeu a vocação de “encher a terra e submetê-la”.


O amor, porém, tornou-se um preceito, um mandamento; na verdade, é o primeiro e único mandamento, de acordo com a Bíblia, tal como ela foi re-centrada por Jesus e seus discípulos (Paulo, João...). E era preciso fazê-lo, porque após a ruptura do pecado o “desejo” pode tornar-se “cobiça”, devendo ser continuamente convertido, educado, purificado em “agape”, mas jamais deve ser negado nem sufocado!  O pecado deve ser lúcida e energicamente denunciado. É o drama do fechamento sobre si mesmo pela negação de Deus, com os múltiplos desastres que daí decorrem. É a submissão aos ídolos que o coração humano não cessa de arranjar em substituição a Deus; é a riqueza, o ódio e a violência, a droga, a sensualidade, a divisão sob todas as suas formas. É preciso deplorar e, mais ainda, denunciar o pecado, senti-lo como um contra-senso incompreensível, sofrendo em nosso coração pela ferida que primeiramente atinge a Deus e o coração de Cristo: “O amor não é amado!”.


 Mas, em vez de multiplicar preceitos e proibições, precisamos converter o “eros” em “agape. E isto acontece refletindo em nossas existências a Face gloriosa de Cristo morto por amor e feito Senhor do universo, em quem tudo é “recapitulado” e em quem nós mesmos somos recriados pela fé viva e o batismo. É assim que o anúncio do Evangelho poderá “tocar os corações” (expressão cara a Padre Dehon). O Reino continua sendo esta   “pérola preciosa”, cuja descoberta enche de alegria, pois pela abertura a Deus preenche toda expectativa humana. 


Qual é a atualidade dessa insistência?  Desde sempre, e mais ainda hoje, amor significa êxito na vida, e é até mesmo o seu sentido. Por outro lado, os fracassos, as decepções e os rompimentos, sob tantas formas, não são também um tema indefinidamente repetido?  É uma realidade da vida humana, que exigiria nuances e reflexão. No entanto, há uma outra pergunta ou constatação a ser feita: ao propor o Evangelho a que ponto a Igreja chama hoje a atenção para esse primado do amor?  João Paulo II, por exemplo, dizia: “o homem não pode viver sem amor”. Na encíclica de Bento XVI, Deus caritas est, a união de eros e agape é considerada em Deus, antes de “a via do amor” nos ser apresentada a partir do mistério de Jesus. 


É no contexto dessa atualidade mais ampla que podemos apreciar a atualidade de Padre Dehon. Sem desprezar outros aspectos, concentremo-nos naquilo que é verdadeiramente o eixo de sua vida: a atração que Jesus exerce sobre as multidões, como aparece nos Evangelhos, a fome de ouvir sua Palavra nova e libertadora, o desejo de encontrar, de “tocar”, que responde à sua própria iniciativa de proximidade, a admiração e a alegria de louvar a Deus que em seu Enviado vem visitar seu povo... e que por seu intermédio “faz bem todas as coisas... passa fazendo o bem”.


Estas são algumas indicações tiradas da mensagem dehoniana. Dão testemunho da paixão do Fundador pela pessoa de Cristo, por sua Palavra, por sua presença, como se pode ver pelo espaço dado a textos como Gl 2,20; Mt 11, 28-29; Jo 15 e 19, 34-37... e muitos outros “lugares privilegiados” da sua lectio divina; todos eles dão testemunho da generosidade, da alegria de seguir Jesus, de permanecer em sua presença: “Vinde a mim, todos oprimidos da vida, vinde para minha escola, tomai sobre vós o meu fardo. É Ele que vive em mim, ele me amou, ele se entregou por mim. Permanecei em mim, no meu amor, sem mim nada podeis fazer;  contemplamos aquele que nós transpassamos...  Padre Dehon não cessa de exortar a viver essa união com Nosso Senhor. Sem ela encontra-se desajustado, “na desordem”. “Este amor ardente é o único caminho em que posso andar um pouco mais firme”.

Padre Dehon fala de amor, mas muito mais de “amizade”, de um intercâmbio bem pessoal e até mesmo de “familiaridade” fervorosa e constante, que toma conta do coração no seu dia-a-dia... Segundo Mc 3, 13-16 e Lc 6, 12, é para “estarem com ele” que,  após toda uma noite em diálogo com o Pai na montanha, Jesus chamou “aqueles que ele quis”, cada um identificado pelo nome, reconhecido e amado como único.  É “para estarem com ele”: para aprenderem, pela convivência e partilha de vida, quem Ele é verdadeiramente, de onde nascem suas escolhas surpreendentes, sua liberdade tão nova, que é antes de tudo obediência fidelíssima. 


Na “via do amor”, essa partilha de vida é absolutamente primordial. Jesus educa em primeiro lugar a viver a verdade sobre nós mesmos, a tomar consciência de nossa constante fragilidade. Entre os doze chamados está “Judas Iscariotes, aquele que o entregou”. Há um Pedro com sua tríplice negação e sobretudo com seu arrependimento que  abre o acesso ao perdão. A fidelidade de amizade do Senhor se revela sobretudo em nossa fraqueza, e assim torna-se motivo de nossa reparação e  nos associa à sua missão. “Tu me amas? Apascenta as minhas ovelhas!” “Ele os chamou para estarem com ele, e enviá-los a pregar, com o poder de expulsar demônios”. Porque é impossível comungar verdadeiramente com o que é Jesus sem comungar com o amor d’Aquele que o envia, amor que no seu coração de homem torna-se fogo devorador, ardente desejo de celebrar a Páscoa libertadora. “Eu vim lançar fogo sobre a terra, e como desejo que esteja aceso! Desejei ardentemente comer esta páscoa convosco antes de sofrer...”.  “Familiaridade”, sim, mas bem ao contrário de um refúgio sentimental, egoísta e omisso, ignorando aquilo que está no âmago da missão de Jesus: o combate da luz e das trevas, a tarefa de “reunir os filhos de Deus dispersos”.  Segundo São Paulo, trata-se “de ter em nós os sentimentos que estão em Cristo Jesus”, desprendimento e humildade para o serviço pela doação total de si mesmo conforme a vontade do Pai.   

É o que requer especialmente o sermos apaixonados pela obra da evangelização:  “O amor de Cristo nos impulsiona... Anunciar o Evangelho... é uma necessidade que me incumbe. Sim, ai de mim se não anunciar o Evangelho!”. É preciso ter coragem criativa, zelo haurido e renovado na Eucaristia, generosidade de deixar tudo para seguir o Mestre e Amigo, para se unir à infatigável piedade e compaixão de seu coração por todas as ovelhas perdidas, mesmo por uma só entre outras 99, e pelas massas humanas errantes a fim de reuni-las no único rebanho do Pai. “O Pai me ama porque eu entrego a minha vida para retomá-la. Eu vim para que tenham a vida, e a tenham em abundância”. É, sobretudo, nestes textos que Padre Dehon hauriu a inspiração de toda a sua vida, para que também nós pudéssemos aí haurir e viver essa inspiração num mundo com expectativas muito fortes e atuais...


Na progressiva consciência de sua pobreza, Padre Dehon comenta esses textos com o testemunho de sua vida e dos seus ensinamentos: pela presença entre os jovens operários dos bairros pobres de Saint-Quentin, pela formação da juventude, do laicato, luta pela justiça e a caridade, ambas inseparáveis; pela fundação de sua Congregação para “amar e fazer amar a Nosso Senhor”, mormente pela qualidade de vida fraterna em seu Nome:  “Sint unum”; pela abertura ao mundo para além das fronteiras, pela preocupação constante pela missão longínqua já desde  seu seminário e até seu último suspiro.


Mas, acima de tudo, merece destaque sua insistência dolorosa em denunciar o mal da ingratidão, da indiferença e da tibieza: “Nosso Senhor não suporta a negligência”. “A tibieza é o pecado maior”, é ignorar e desprezar o amor, “é o ponto enfermo, o ponto fraco” em nós e em torno de nós.  Outro ponto a destacar: o ânimo sempre jovem de Padre Dehon, a vitória da confiança. Entre os “slogans” com que nutria suas jornadas, através de provações e dificuldades, retoma sempre este grito do Salmista: “Senhor, em ti eu pus minha confiança! Não serei confundido!”. É ao mesmo tempo um apelo e uma esperança: “Que eu não seja confundido!”.

Acabo de apresentar-lhes uma visão panorâmica num rápido vôo sobre um território imenso e rico em contrastes.  Consideramos alguns aspectos mais luminosos, sem ignorar os outros, deixados um pouco mais na sombra. Cada qual pode retomar esse vôo panorâmico por sua conta, de acordo com sua cultura e sensibilidade, sua própria percepção das necessidades e dos desafios mais urgentes na situação atual. Lembremo-nos, todavia, das recomendações do Fundador: “A verdade e a caridade foram as duas grandes paixões de minha vida. Tenho apenas um desejo, que elas sejam os dois únicos atrativos da Obra que deixarei, se for do agrado de Deus!... Fui levado pela Providência a abrir muitos sulcos, mas sobretudo dois deixarão uma marca profunda: a ação social cristã e a vida de amor, de reparação e imolação ao Sagrado Coração de Jesus... Como nossa Obra é bela! Possamos compreendê-la bem  e realizá-la com coragem !”
 (André Perroux)
......................................................................................
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